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Semanário Regional do Algarve

Um passeio
pela História
em Portimão P6

Convento Espírito 
Santo abre portas 
à criatividade P5

Graça Fonseca 
quer votos
para projetos 
em todo o país 
Até 10 de setembro, 600 projetos 
apresentados por cidadãos estão a 
votação no site do Orçamento Par-
ticipativo de Portugal. Ouvida pelo 
«barlavento», a secretária de Estado  
Adjunta e da Modernização Adminis-
trativa explica esta iniciativa pioneira, 
a exportar para o mundo. P2

Nautiber na vanguarda 
da construção naval P12

Eusébio quer  
mais e melhor 
ação social 
em Faro
Reativar a rede social do concelho, 
apoiar o arrendamento jovem e criar 
uma carta educativa são algumas 
das propostas que o candidato socia-
lista à Câmara avançou na abertura 
da sede de campanha «Faro merece 
mais». António Eusébio quer ainda 
mais transportes escolares e melhor  
alimentação no primeiro ciclo. P15
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Nautiber lidera 
construção 
de barcos 
de trabalho
Sejam traineiras para pescar ao largo costa africana, 
barcos de carreira e turismo, lanchas rápidas para as 
autoridades ou unidades flutuantes de processamen-
to de bivalves, há apenas um estaleiro capaz de fazer 
tudo isto e muito mais. Rui Roque, 52 anos, engenhei-
ro naval e sócio-gerente da Nautiber – estaleiros do 
Guadiana, empresa com sede em Vila Real de Santo 
António não teme desafios, nem o futuro, até porque 
já tem encomendas até meados de 2018
Bruno Filipe Pires |  bruno.pires@barlavento.pt
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Em Vila Real de Santo Antó-
nio constroem-se barcos de 
trabalho. São modernos, fei-
tos em fibra de vidro e para 
todo o tipo usos, à medida 
de quem deles precisa para 
ganhar a vida. «A Nautiber é 
uma consequência da tradi-
ção que sempre existiu aqui. 
Acho que a cidade identifica-
-se com este sector. Não é um 
trabalho só nosso, já vem de-
trás e temos dado continuida-
de. No fundo, houve uma re-
conversão do saber tradicio-
nal das técnicas da madei-
ra para os novos materiais. 
Hoje somos uma referência 
e as pessoas vêm cá para ver 
os barcos que construimos e 
para tirar ideias», descreve 
Rui Roque, engenheiro naval 
e sócio-gerente da Nautiber, 
na sede da empresa, na Ponta 
de Santo António, onde o Gua-
diana acaba e se avista Espa-
nha na outra margem. O esta-
leiro fervilha de atividade. «O 
barco mais pequeno que faze-
mos tem nove metros. Come-
çam nos 100 mil euros e aca-
bam nos dois milhões de eu-
ros», descreve. Encomendas 
não faltam, pelo menos, até 
meados do próximo ano. 

«Estamos a construir 
duas cercadoras de 25 me-
tros, uma para Angola e ou-
tra para Quarteira», que em 
média, custam 1,8 milhões 

de euros. «Estamos a fa-
zer uma outra cercadora de 
20 metros para Angola tam-
bém. E uma embarcação po-
livalente de 14 metros para 
Moçambique, a ser utiliza-
da na pesca. Para as maríti-
mo-turisticas estamos a fa-
zer um barco de 18 metros 
para Vilamoura. E um cata-
marã de 10 metros para Sa-
gres. Temos um outro mo-
nocasco que ainda não tem 
dono, com capacidade para 
transportar 50 pessoas. E es-
tamos a iniciar a construção 
de mais três embarcações, 
catamarãs, revela. Estão ain-
da em vista, duas embarca-
ções de pesca para Marrocos. 

Na plataforma exterior do 
estaleiro, equilibra-se uma 
traineira cercadora de 18,35 
metros. Está praticamente fi-
nalizada. Está equipada com 
porões com água refrigera-
da  e bomba chupadora para 
a costa angolana. O sol bate 
no casco com força, e aquece 
a apertada casa de máquinas, 
onde uma dupla de mecâni-
cos liga um labirinto de tubos 
e fios que em breve há-de ga-
nhar vida. «Temos de pôr as 
coisas de forma a que o clien-
te só tenha de cá vir dizer 
como é que quer o barco, e ar-
ranjar o dinheiro para o fazer. 
O resto, tratamos nós de tudo. 
Tripulação, abastecimento, 

fazemos o acompanhamento 
até à entrega, porque durante 
este processo, o armador tem 
de estar concentrado na sua 
atividade que é pescar», diz.

Rui Roque acredita bas-
tante naquele mercado afri-
cano e explica porquê. Com 
os últimos quadros comuni-
tários a cortar os apoios e in-
centivos à renovação da fro-
ta de pesca nacional, «saímos 
da zona de conforto e fomos 
à procura de trabalho lá fora. 
Foi assim que chegámos a An-
gola, com muito sucesso. Tra-
balhamos diretamente para 
os clientes, com as suas espe-
cificidades», explica.

E o financiamento? «O  
Angola Investe é um mecanis-
mo de crédito que empresta 
dinheiro aos armadores. Re-
cebemos 20 por cento no iní-
cio e 80 por cento no final, 
o que representa para nós 
um esforço financeiro enor-
me. É preciso preparmo-nos. 
Nesta fase, quase toda a gen-
te se afastou de Angola. Mas 
é quando estamos em baixo 
que precisamos de ser apoia-
dos, e por isso, acho que é 
um erro afastarmo-nos. Pen-
so que nos devemos manter, 
com  prudência e com cau-
tela. Se eles depositam con-
fiança no nosso trabalho, nós 
também temos de lhes dar 
confiança», simplifica.

Retiro náutico para turistas

Crescimento das marítimo-turísticas

No final de 2016, a Nautiber 
adquiriu um terreno contíguo 
ao estaleiro, de 10 mil metros 
quadrados. «Estamos a liber-
tar espaço para uma outra ati-
vidade, com um componente 
forte turística ligada à náutica. 
Será uma zona de parqueamen-
to de embarcações de recreio 
em seco, com uma parte de la-
zer, sem este carácter indus-
trial. Queremos fazer um cen-

tro naútico, com hotelaria, res-
tauração e bar para as pessoas 
desfrutarem. Há quem faça fé-
rias para arranjar os seus bar-
cos de recreio, sobretudo pes-
soas do norte da Europa, refor-
mados que gostam de ter o seu 
barco em condições, com uma 
zona comum para usufruir, na 
qual possam ter a sua própria 
oficina e espaço para guardar as 
coisas. Queremos explorar esse 

conceito. Há quem viva muito 
esta questão, e tire muito pra-
zer da manutenção, mais até do 
que navegar». Na perspetiva do 
sócio-gerente, este é um inves-
timento «importante porque as 
embarcações que nós construi-
mos pontuam-se por poucos re-
cebimentos, e muito elevados. É 
preciso ter uma ferramenta de 
tesouraria que traga fluxos fi-
nanceiros mensais».

Outra coisa que mudou nos 
25 anos de vida da empresa, 
é o evoluir do sector da ma-
rítimo-turística. E do tráfego 
local que modernizou a frota, 
de norte a sul. No Algarve te-

mos tido bastante interven-
ção. Por outro, lado os apoios 
dos diferentes quadro comu-
nitários estimularam a cons-
trução de novas unidades 
para a actividade Marítimo 

Turistica. Para tal foi impor-
tante o conceito barcos fei-
tos com dinheiro do Algarve, 
feitos no Algarve e para o Al-
garve. Agora, está a chegar-
-se a uma fase em que já não 
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Futuro passa por agitar as águas
Em relação ao futuro do sec-
tor, «temos que andar sempre, 
de alguma maneira, a agitar e 
provocar um pouco o mercado. 
É preciso inovar. É preciso fa-
zer algo diferente em cada bar-
co que construímos e com isso 
vamos conquistando merca-
do», diz Rui Roque. No entan-
to, nem tudo é um mar de ro-
sas. A empresa algarvia gosta-
ria de aumentar a exportação 
de embarcações de passagei-
ros. «Temos de ir pela diferen-
ça, através do design que lhes 
dá valor acrescentado». O pro-
blema é que na Europa, várias 
nações têm legislação específi-
ca que cria constrangimentos à 
entrada nesses mercados. No 
entanto, as maiores barreiras 
estão cá dentro. «Infelizmen-
te e lamentavelmente, ao lon-
go destes 25 anos, a grande di-
ficuldade que tenho tem sido o  
relacionamento com as entida-
des que deveriam ser regula-

doras, e nossa parceiras, mas 
que funcionam mais como en-
tidades fiscalizadoras», lamen-
ta. A culpa é da legislação que 
não acompanha o sector.  

Na construção naval em 
Portugal, a única assinatura 
necessária de um técnico es-
pecializado  é a de um enge-
nheiro eletrotécnico, se o bar-
co tiver corrente alterna. Não 
é preciso a assinatura de ne-
nhum engenheiro naval, ou de 
alguém especialista. Isto por-
que atualmente a DGRM assu-
me a responsabilidade da aná-
lise do projeto e das vistorias, 
sobre o trabalho que estamos 
a realizar», explica. Resulta-
do? «Temos prazos de aprova-
ção dos projetos na ordem dos 
seis a sete meses. Depois das 
embarcações estarem prontas, 
temos prazos para as vistorias 
na ordem dos dois meses, até 
que os armadores tenham os 
papeis para trabalhar. O barco 

do José Guerreiro é um exem-
plo. O projeto levou seis meses 
a ser aprovado. Teve aprova-
ção numa quinta-feira, na sex-
ta-feira tirei a licença de cons-
trução, e na segunda-feira lan-
cei o barco à água. O que não é 
normal», sublinha. 

Rui Roque tem vindo a de-
fender a delegação das «res-
ponsabilidades a quem pro-
jeta e a quem faz o trabalho. 
Devem ser delegadas compe-
tências na regulação do sec-
tor a outras entidades, e deve 
ser simplificado o processo 
de licenciamento das embar-
cações. Nos documentos fi-
nais da embarcação, deve ser 
criado um documento único, 
em vez da quase dezena que 
acompanham o barco. E in-
formatizar tudo para termos 
a informação do andamento 
da análise dos projetos sem-
pre disponível em tempo útil», 
conclui.

há muito espaço em termos 
de infraestruturas. Os barcos 
têm de ter locais para atracar 
e começa a haver dificulda-
des nesse sentido. No Algar-
ve, os principais polos são 
Albufeira, Lagos e Vilamou-
ra, estão a começar a abrir os 
mercados de Olhão, Faro, Ta-
vira, Sagres e Portimão com 
capacidade de crescer. É pre-

ciso haver no entanto condi-
ções físicas», diz. Um traba-
lho recente foi a embarca-
ção «José Guerreiro», inau-
gurado na quarta-feira, 26 de 
julho. «Culminou com o fac-
to de ter sido aberto concur-
so pela Docapesca para as 
concessões de carreiras em 
Olhão, que obrigaria a man-
dar fazer novas embarca-

ções. A empresa Tavares e 
Guerreiro, antecipou essa si-
tuação e mandou construir 
um barco para 400 pessoas, 
adequado ao trabalho que 
irá desempenhar, com o ob-
jetivo de se apresentar a con-
curso já com essa ferramen-
ta», e está prevista mais uma 
unidade com capacidade 
para 500 pessoas. 

Capital humano é o recurso mais valioso

Projetos especiais para a GNR e Marinha

Filtros para arrefecer centrais nucleares

A Nautiber – Estaleiros Na-
vais do Guadiana, Lda, em-
prega hoje cerca de 70 pes-
soas, desde laminadores, 
eletricistas, pintores, ca-
nalizadores, serralheiros e 
mecânicos, com uma média 
de idades a rondar os 46 
anos. «Como vivemos numa 
zona onde não é fácil sub-
contratar, desenvolvemos 
a capacidade de não estar 
dependentes de ninguém. 
Temos tido o cuidado de ir 
renovando quadros, e da-
mos muita formação aos 
nossos colaboradores. Nes-
te momento, das seis pes-
soas que trabalham no es-

critório, quatro resulta-
ram de estágios profissio-
nais do Instituto do Empre-
go e Formação Profissional 
(IEFP). Temos uma política 
de acolher recém-licencia-
dos da terra. A verba des-
tinada a atividade social di-
rigimo-la sobretudo para 
a promoção de estágios. 
Achamos que é importante 
criar e ter aqui massa críti-
ca, para conseguirmos ter 
alguma escala», revelou Rui 
Roque, sócio-gerente da 
empresa. Um caso prático 
é o  jovem engenheiro me-
cânico Ricardo Lopes «que 
veio para cá estagiar, inte-

grou os nossos quadros e 
neste momento a empresa 
promoveu que fosse tirar 
um mestrado em engenha-
ria naval» no Instituto Su-
perior Técnico, em Lisboa. 
Além disso, «quando houve 
a grande crise na constru-
ção civil, aproveitámos al-
guns carpinteiros do bran-
co, e reconvertemo-los para 
as técnicas da indústria na-
val. Aqui valorizamos o tra-
balho por igual, porque to-
dos precisamos e depende-
mos uns dos outros. Esta 
empresa vale pelo trabalho 
que faz, e pelas pessoas que 
tem para o fazer», sublinha.

Com mais de 300 embar-
cações de todo o tipo cons-
truídas nos últimos 25 anos, 
a Nautiber mantém um es-
taleiro no coração da zona 
industrial de Vila Real de 
Santo António, separado 
da sede principal, «para os 
clientes que querem um es-
paço e uma equipa dedica-
da à construção de uma de-
terminada embarcação, ou 
então para os projetos es-
peciais, como as lanchas da 
GNR, que a empresa se orgu-

lha de ter construído. «São 
projetos que nos permitem 
evoluir a nível tecnológico. 
É um mercado de topo na 
construção com materiais 
compósitos. Com a infusão 
e utilização de sandwiches 
de espuma de PVC consegui-
mos baixar o peso das em-
barcações  em 35 por cento  
permitindo melhorar  a rela-
ção entre o peso e a poten-
cia, muito importante para 
obter maiores velocida-
des com menores potências 

propulsoras e consumos, ex-
plica Rui Roque, engenhei-
ro naval e sócio-gerente da 
Nautiber. Contudo, a maior 
parte das encomendas con-
tinua a ser dos privados.  «O 
Estado, salvo raras exceções, 
não tem sido um bom exem-
plo, pois tem recorrido sis-
tematicamente à importa-
ção em detrimento de fa-
zer cá. E isso é mau, porque 
nós só conseguimos ganhar 
competências e mantê-las, 
se tivermos trabalho».

A inovação tem sido uma 
aposta constante da Nau-
tiber, e é por isso que neste 
momento, em Vila Real de 
Santo António estão a ser 
produzidas «placas para a 
montagem dos filtros de ar-
refecimento das centrais 
nucleares, nos quais a água 
passa a grande pressão, para 
eliminar todos detritos» an-
tes de chegar ao núcleo. As 
placas também são usadas 
«em centrais de osmose in-
versa», que produzem água 
doce potável a partir da des-
salinização da água do mar. 
Rui Roque, engenheiro na-

val e sócio-gerente da Nau-
tiber, explica que «há cer-
ca de dois meses fizemos 
um acordo de trabalho para 
três anos, com uma empre-
sa de Bilbau, a Fluytec. Esta-
mos a fabricar as peças nas 
quais assentam esses filtros. 
É uma área muito específica, 
e um mercado de muita res-
ponsabilidade». As peças são 
fabricadas na zona indus-
trial, reservada para proje-
tos especiais e para o traba-
lho com materiais  e técnicas 
mais avançadas, como a la-
minagem por infusão assis-
tida a vácuo. «Temos de pen-

sar sempre em alternativas, 
dentro da nossa área, den-
tro daquilo que sabemos fa-
zer. Isto não é construção na-
val, mas é fibra de vidro com 
uma tecnologia nova. Para já, 
estamos a vender material e 
mão-de-obra, em que o risco 
é grande. Depois de termos a 
confiança do parceiro, que-
remos dar valor acrescenta-
do. O passo seguinte é ma-
quinar estas peças. É uma al-
ternativa para se um dia fa-
lhar o mercado da embarca-
ções», a empresa continuar a 
trabalhar, evitando situações 
de desemprego.




